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Numero ig 

«A Lai rima» continua a enriquecer as suas 
illustráY •es crnn os reCratos dos homens e dos 
barc.11,n;es, que mais honram esta villa, e 
que mais nobilitam esta patria d'heroes e de 
benemeritos, cguc, 
uns e outros, sao ,o 
nosso orgulho e o 
ndssu brazao de ti-
dalguia. 

Pois entre a ala 
de illustres barcel-
lenses, que ahi vão 
a.liante na galeria 
de dis,inctos patri-
ctos nossos, que «A 
Lagrima» apresenta 
aos seus bondosos 
assignantes, enfilei-
ra-se ho")e o retrato 
de um dos mais il-
lustres e mais bene-
meritos filhos d'esta 
terra. 
O v:scoude d'Oli-

veira dr. Manoel 
Maria da Costa Lei-
te, cathedratico o 
director ela Escola-
Medico-Cirurgica elo 
Porto, e cavalleiro 
de ditférentes or-
dens, foi um desses 
caracteres diamanti-
nos de que Barcel-
los muito se honra 
em lhe ter servido 
de berço, e de quem recebeu sempre inequi-
vocas provas da mais entranhada dedicação pa-
triotica durante o largo percurso de tão pre-
ciosa existencia. 11 

Filho extremosissimo, amigo sinceÊo e. assaz 
prestiinoso, Barcellos soube sempre apreciar-
lhe estas nobilissimas virtudes; assim como o 
Porto lhe conheceu tambem as de esposo de-
votado e pae amantíssimo; e a sua benemeren-
cia e dedicação, para com a sua patria querida, 
ahi -fica perppetuada na galeria dos maiores 
benfeitores do nosso hospital da Misericordia, 

como paJrãoimmorredoiro da memoria grandio-
sa ele um dos mais distmctos filhos de Barcellos. 
O visconde d Oliveira distinguiu-se sempre 

por um acrysolado amor ao trabalho e pelo 
seu caracter de portuguez antigo. 
Provou a sua actividade no desempenho do 

logai de demonstra-
dor da aula de ana-
tomia, que exerceu 
por espaço de nove 
annos; na sua cale: 
ra de partos regí.la 
com proficiencia; na 
sua vasta clinica, es-
pecial, obstetica, cria 
clinica gerai, sendo 
um dos companhei-
ros inseparaveis do 
grande opperador dr. 
Antonio 1.3ernardino 
de Almeida nos ca-
sos de gravidade; e 
ultimamente, quan-
do já gasto de. for-
ças, na presidencia 
de várias direcções 
de estabelecimentos 
de credito. 
Como caracter de 

«antes quebrar que 
torcer», muitos actos 
da sua vida conhe-
cemos dignos de sé-
rem seguidos. Salta 
nos, porém, aos bi-
cos da penna um 
que o define. 
Foi pela crise ban-

caria do Porto. 
Quando alguem lhe desviava o desejo de fa-• 

zer rato pagamento a um banco fallido, saldou 
elle n'esse estabelecimento uma conta avultada. 
«Nun6 dormi uma noute tão tranquilla, dis-

se depois o visconde a um amigo, corno na 
noite do dia em que cumpri o.mçú. dever! ,, 

Portuguez, foi-o tambeni na rigorosa aece,. 
pção da palavra, assim como foi liberal convi 
eto, por cuja causa andou homisiado. 
De apparencia um pouco rude, devido ao seu 

temperamento forte; tinha um coração do, 

i 
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mais bemfazcjos. 
Os estudantes encontravam n'clle não só um 

amigo, más um verdaleiro pae. 
Conta-se d'un acalemico, - que arriscado a _ 

levar um R na these, lhe fòra pedir protecYào, 
expondo ]he as suas circunstancias. 
O visconde, que então era simples professor, 

acompanhou o rapaz a casa dos exammalores, 
tolos promettendo respeitar o seu .prote• ido. 
No fim do acto, porém, .a que presidiu o 

nosso distincto patricio, apareceu ao escrutínio 
uma bogalha preta, o que significava um R na 
carta do estudante. 
Manoel Maria, como se dizia n'esse tempo, 

tomou a bogalha com intenYão bem firme, que 
não lhe levava o animo vilezas d'esc quilate, 
mostrou-a a tolos oslentes examinadores, per-
guntand-r a cada um por sua vez: 
—«Foi o collega que deitou esta fava preta'» 
Nenhum quiz arrostar com a sua justa init-

gnação, ainda por que sabiam de sobejo que 
elle era capaz de ali mesmo corrigir tamanha 
deslealdade; tolos negaram a insrlta reles. 
Então o nosso biographado exclamou 
—.Está bem; fui eu que a deitei por engano; 

mas vou ji substituil-a por uma bola branca.» 
E assim o fez ficando o novo medico plena-

mente approvado. 
Se a «Lagrima» tivesse largas ensanchas, tu-

do seria preciso para descrever os merecimen-
tos e as qualilad_s moraes do nosso distincto 
patricio visconde de Oliveira; mas com o espa-
ço restricto de que dispomos, foi-coso nos é 
terminar o'muito que tínhamos a dicr, frisan-
do tão súmente que nos travos physionom:cos 
do íllustre barcellense avultam os caracter.,sti-
cos`tios mais bellos predicados. 

AeL. 

TIIEATRO GIL VICENTE 

Veio-nos à mão a carta, que em seguida pu-
blicamos, a respeito do Theatro Gil Vicente. 

E' de mão de mestre, que no e3tran-nro legi-
timamente está conquistando nome. 
Não tínhamos tenção de voltar a fallar de' 

tal assumpto para se n•o dizer que n'isso ha-
via. assomos de pedantaria ou ir►tençõds depri-
mentes para o trabalho artistico d'um patricio. 

Loucosl Nem que a" Ppatria da Arte fôsse 
Ilarec11os1 
Ainda ba pouco a França, irremediavelmente, 

batera palmas á obra musical de Wagner. 
Não era o allemão, inimigo, .que a grande Re-

publica via, mas--o geuio que é cosmopolita! 
Segue a carta: 
.Euviaram-me alguns ruuneros da . Lagri. 

ma , para eu ler os artigos referentes ao thea-

tro em eonstrucção em $arcelloa, cujo projecto 
foi elaborado pelo engenheiro Lima. 

Sào justissinias as considerações ctne a . La-
grima, faz .ao auetor do projecto, . pois a meu. 
ver, a fachada do theatro; segundo o desenho 
da « Lagrima,, é o que ha de mais auti-estho-
tico e incarecteristico. 

'I.'odos os edificios devem ter mais ou menos 
o seu caracter particular, e utn theatro, esse 
então é nm dos (pio mais se presta a ser incon-
fnndivel, não so pelas suas decorações, coiuo 
pela sua forma especial. 

Creio bem que, com o mesmo dinheiro e tra-
balho, se faria, sem entrar cm minudencias, 
uma casa mais apropriada do quc aquclla qne 
abi' estão construindo. 
Noto lhe a falta do sentimento da forma. 

Não lia nina linha que se eruponha. A' sim-
plicidade que rcnveste todo aquelle edificio não 
diz nada; é uma simpliofdade fria, o no entan-
lra coisas que, por serem simples, não deixam 
de ser grandiosas. 

Isto é o que eu sinto a respeito do theatro 
Gil Vicent, sob o ponto de vista esthetico, 
quanto :is outras condições, uão as conheço. 

Sei bem o subido valor do engenheiro Lima 
como ho,ncm de seiencia. 0 seu curso na Aca-
demia 1'olyteel:nica foi d'um exito brilhante e 
talvez que a meclianica lucrasse muito com os 
óeus aturados estudos, porém, om arte, mulca 
provou coisa alguma, e por isso, fizeram mal 
aquelles que o escolheram para elaborar o 
projecto em questão. Era a um architecto ver-
dadeiramente artista que elle devia ser en-
tregue.. 

r  

NOTAS DA QUINZENA 

Ilouve por bom, Nosso Sonhor, servir-nos, pe• 
lo'Natal, uns dias claros como papel d'officios. 

Assim, os pobres que lhes faltava o vinho 
com o mel para aquentarem o corpo, vinbsrn 
agtrectsl-o aos raios do astro rei. 

Que, tio meio de toda esta usura repimpada 
em poltronas ricas, houve um destaque siugu-
lar por parte do sr. Domingos de Figueiredo. 
Segundo o dizer do «Commercio, o nosso an-

tigo amigo» offbreeeu um prato de mexidos aos 
presos da cadeia. 

Aflui está uma lembrança duplamente sym-
pathrca,que, ao facto de dar a consoada aos re-
clusos da nossa prisão, se alia ao de a•oçar, por 
uma forma real,palpavel e comivel,a existeacia 
dos infelizes ali retidos. 

Ila muitas maneiras de adoçar a vida amar-
gurada por aflfições, por desgostos o por dissa-
bores. 
Por meio de palavras, por exemplo. 
Dias, n'osse caso, mandava-se a cadeia o seu 
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ex-carcereiro Antonio (xonçalves, que seria ca-
paz do lev;lr a noite ele vencida em palratorio. 

Aquello nosso amigo somelha-se, desculpo-
no8 a comp;iraçãn, a uma jumenta que tem o sr. 
dr. Salazar, dá-se-lhe uln pequeno impulso e el-
la faz girar uma nnra todo ' o dia, iniperturba-
vel e sorcua, como quero cumpre um dever im-
preseriptivel. 
.Assim Antonio Gonçalves, dando-se corda ã 

fina boça oraturica, esquec_--se, adormece a fal• 
lar. 

(,,Zoando o patriotismo de Barcellos necordou 
no salão do Gymnasio para protestar contra ao 
prrpoteucias inglezas, o nosso heroe iuscrovora-
se comes orador. 

A' soa voz avançára lentamente a metter' o 
cantara da rhetorica :i bica. 
A suor cabeça despovoada d, , cabellos, somo•. 

lháva, ã luz amarellenta d'um candieiro de po-
trole(>, o elassico germum. 
Os bruços cabiam-lhe impertigados junto ao 

corpo 
L•l £altar. 
F,m voltou formara-se-lhecirculo r,,speitoso. 
(Pausa 'do 16'minutos) « Meus senhores, eu 

caju que toe vem'as 'bágadas aos olhos,) (31ais 
outra pausa de 10 nünirtos, Eu aeomparo esses 
inglezes a esse lixo que se Iunoátuoi por ess.►s 
ruas. (Doi: ora do 15 minutos). P'ra miro que 
venhaui tres iuglozesa. 
E ec uáo fosse um caso imprevisto, de inter-

rupçãn, ainda, estas horas as paredes cio Gym-
ata3l:1, a 9fÌ•, Uniam parede á3, palavras patrioti-
Cas llo no"o hoiÌicm. 

Como vèIn os lwàs y leitores, impar corn me-
chidos o batirliillao dos preyris `dK cadeia é cousa 
maisq accoltaveld0 que a,p.tlavr'a<qucuteeconso-
lheir;L do Gonçalves, que lhos eutrxva por um 
ouvido e sahia por outro. 

0.4 iudividuos désgraç:ados ou in'' lizos, Como 
aquelles, preferem r,l,ban,►das d ,Joeç E:stevaln. 

Afirlt us m. Ho3 e o sol,, B"e 'llos primou 
pela borracheiriL. 

Soriarn 11 horas da noite de consoada, gnarï-
do na rua Nova de S. Bento, uma fatnili•l, çin, 
Ceroltlas, e.; iladnad, provava, aos transeuntes, 
que arrostava com frio abaixo de zero, tendo 
bebido uuicamente branco o tinto,çom assucar, 
em dose troplicada. 

Cnnta-nos o Proguiça, morador n'aquolle sitio, 
que foram taes as cousas, vistas por . seus pro-
prios olhos, que ollas só presenciadas. 
E acrescentou: 
-«'1'iïn desorientado mo Vi com a exhibição 

de scenas tão estravagantes que, sem saber,co-
mo,aecorriei no dia seguinte n a cama do ougr,d. 
x;átnr Passanain». 

Para terminar. 
Fia beus que? vem por males. Com "o-tempo'rál 

cio sexta feh ile riram trolhas o telhei'ros.. , 

 WIL  

A Moda 111wtrada.— Coalinnamns a receì;el-a e a re-
comnlendal-a ás nossas leiuras, A'a gae desejem apruial il, jlstlo-
'm03 Inontrar Gil] numerd. 

Adnacwaah Auxiliar.—portatil on bolso e atihssiloa. 
Cheio de apreeiarris iedicaçòes, Tendo cada dia do anuo n.n cure 
para notas e nlilr.I pira aceita c deapnia. Cnsta na tfpnlraplia 
Itarcellrnsr 150 reli. FOraln-nbs alrereddns dois e,emplares pela 
t;p: Auxiliar d'liscripterio de'Coimhra. 

0 «P. de Janeiro», de 23 dezembro, ultimo, 
dá-nos a . agradav:l noticia de que o sr. João 
Baptista da Silva Guimarães, (João dos Pretos) 
defendeu brilhantemente these, que versou so-
bre e, contagio rlo sarampo. 
Para illucrdarmos os nossos leitores, bom era 

que aquede illus re patrício dissesse, se as car-
tas de jogar são meio conductor do microbio 
do tal scraamjjcllo. 

Está demoastralo que o Po-,c não pote pro-
var quem é o pac e mãe, d'elle, por que nãose 
viu nascer. 

... Mas nìnguem contestara que não teve 
pae ou mãe... 

Se o Ferreira fosse ovo ou gallinha seria en-
graYa.lo saber qual dás coisas nasceu primeiro; 
assim limita-se a gente a perguntar-lhe na ty-
pograpphia Barcellense: 
—«João: rfènienino é' macho ou femea' Re-

para, no entanto, que femenino está a dizer o 
que, é—fe-menino... 

Acó-le do lado o Vergelim: 
—«Femenino é rnacho., 
Agora é que fôra o bonito; o Ferreira rança-

ra-se em dizer que femenino era cnndlutr, o 
Vergelim que nãos mas macho. O Pote c'.ugou 
a atl1rmar que discutia com qualquer doutor... 
—«sim sen.h.orn, dizia elle ao Rodrigo, pro-

vo-o diante do h.onae mais fino que haja.. 
Diante disco, era preciso contentar o Verge-

lim, animal-o 'com palavras de, enthusiasmo, 
por ter da.lo provas de que sabia granirna.ica. 

141ovi.los por este intuito, exc,amamos: 
—«Bravo Minlello»1 
—«Eu não soa rio, diz o Vergelim; Min lello 

é um rio que ha em Villa do Corneto 
N'esta occasiáo dissemos-lhe que tento fica-

do bem diante do Pote, se achava agora mal 
culloca.lo; dando provas' de desorientaçâo; e 
terminamos a nossa reprimenda com estas, pa-
lavras: 

'..--« Sabe por que ignor? - o qucO4'álS °`! or 
frequentar a taberna, ond., -por via de regra, 
ha só ignoran,es e cstupidos.l 

Deu-nos 'Êaaáp o noss6 hotìi-m;' ali seu pro-
cadcr, dizCn to: 
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­Eu, se polesse, não procurava a venda pa-
ra comer, mas minha mãe não é zitalkia na 
cosinha.» 
Para o Vergelim sair d'estas 

bastava casar com o Pote... 
Uni par d'arromba... 
Haviam-se de ciar muito bem. 
Ambos gordos, ambos finos, ambos bons ra-

pazes... 
Mas para isso se realisar, não havia de o 

Vergel:m ser fe-zncaino... 

difliculdades, . 

Vinho d'Amarante 
Erg cor, paladar, alcool e aroma, é uma deli-

cia a amos ra que nos otfereceu o am,,go Ga-
vieira de Souza, do famoso vinho produzido nas 
preda.les que tem n'aquella villa. • 
xQem quizer saber do resto—os efeitos—é 

comprai-o na venda da Bagoeira. 

UAI RETRATO 

Tens um pé pequenino e saltitante 
E umas pernas das lquzes não digo, nata... 
Uma cintura fina e cíelica_là, 
Premida n'um Vertas muito elegante 

O tronco é bello, a espa !ua deslumbrante; 
Bra ;os e mãos são mesmo d_ uma f; da, 
E o teu colo, de alvura immacula.la, 
Mais parece ele deusa ou de bacchante! 

O pescoço é correcto, a bocca breve; 
A cor dos olhos com os cabello diz. 
E da testa o primor não se descreve! 

Sendo tão bella deves ser feliz... 
Mas, se toda a ver.lale se te deve, 
Es uma bicha que só tens nariz! 

Fernmuio de Sá Vianna. 

NOTAS DIVEIIS_1S 

Como o Juca sabe muito-t historia, ahi vao 
uma porgunta: 4QUem eram os pites dos filhos 
do Zeberleu? 

ae Visitou-nos o nosso bom amigo Joaquim 
Carvalho. E' militar do 3 d'iu£anteria. Surpre-
hendeu-nos com o aecesso de posto a que gal-
gara. A contar dc Haiso para cirna ó u segnn. 
do posto docsorc•ttonda S soldados. l'oirr 
rancho dc cabos. tè áma guorra morrerem 
todos e elle ficar só, é o çonnt>atnd:tntC. 
*Versos encontrados em Bareeilinhos, no lar-

go dó Tanque: 
•O' Bareellos, ó Bareellos, 
isto,jú passa de troça 

anclrcrem sempre a dizer: 
lá fallar pr'o Lar•ça. 

Melhor era que fallasserrl 
Cm r\lelro, ['0ga, até axaio. 
Déisem antes o (:boca. 
o v=âo fal lar pr'o t;agario.. 

I'ergnnta-se ao er. Antonio Paes de Faria 
a razào por .que, Cirt vez d0 dar ran uo ao; 
presos da carteia, nsro llre dá antes sópu. 

x1[nita,gente ignora por que motivo, tautl 
os camarões como aa lagostas não SC-11(10 vei 
melhosautes de cosidos, tomam, aquellaeórd,1 
pois desta, operação. 

J-" porque pucavacanl Coma Historia. 

Ó Varejão tem por costumo dizer aos seu, 
collegas sargentos, parra aqui vindos do passa 
gom, que u José Carvalho é major reformado. 

O' Jusé Carvalho nilo é milit:u•, mas siin bom. 
beiro, com longa, pratica do farda e mareei. 
aspcCtu, (1110 é.earpaz de levo-o• rio vencida 1m1it., 
official do oxeruito, cujo u•i rchar, sem garbo 
faz lembrar o a iAm— do Libais• 

Estava elle,um rli:t d'cstes,mi hja do Freitas 
notou qnc um official inferior ali, do ≥.0 baru. 
lhïto, perm;rno,:ia Cnnstr;LixAdo co1u1 a siar pre, 
seuça, e atual viro foi o seu espanto quadro ell 
lho diz, fazendo uma rasgada contiueucia, coo 
aquelio aprumo d'um subordinado para um su 
por ior, de patento bastante elevada: 
-•¿Uft flecuça que 1110 sente, meu ruajor?> 

EM PE DE GUERRA ' 
Poracharmns de grande uonrenieneia para a nossa terra, coosrr-

aremos esta ser,;àn, permanente' nas eolumnas da «Lagrima»• 
ahusanio mesmo da sua grande cir ntaSào. 

Ella ahi vae por ordem nnmerica. 
lP--Que sejam remediadas as faltas da irh»risacio pahtica da 

Tília. 

IO—Que os bancos em nro11 estado , no .fampo da feira, sejam 
suldituidos por nutres, e se coltoquem novos nos pontos em que e 
Taadalistun es fez desappareerr. ` '~ . 

J.0—Que se não consinta, escaadalns;nnenfe, na rua principal 
de Rarcelleq, a crea;áo de parcos, e so não permitta que estes 
andem em liherdade peia rifla. 
.—Que se fagl a miude uma limpeza á Viela da Rua Direita, 

que está horrorosamente immunda, impedindo ale a passagem ás 
pessoas limpas. 

Irada prdido que vá sendo satisfeito, será indicada cora a p'ta-
Tra—Mendido. 

(aA Lagrima» é o periodico do maior tiragem 
era Bareollos) 

Typographia Barcellense 
ltospòusavel—J. Gonçalves da Silva. 


